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politica

Presidente da República de Angola está aberto ao diálogo com Portugal
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Presidente José Eduardo dos Santos (à dir.) recebe chefe da diplomacia lusa e reafirma diálogo como prioridade
Luanda, 22/02 – O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, “está aberto ao desenvolvimento do diálogo político com Portugal", disse quinta-feira em Luanda, o ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros luso, Luis Amado. 
"No plano bilateral é conhecido o grande empenho do presidente para o aprofundamento e desenvolvimento das relações entre os dois países, em todos os domínios, na sequência da última visita efectuada pelo primeiro-ministro de Portugal, José Sócrates, a Angola", explicou à imprensa, no final de uma audiência que lhe foi concedida pelo Chefe de Estado angolano.
A partir desta visita, disse Luís Amado, tem havido uma "extraordinária" solidez nas relações Angola/Portugal em todos os sectores, sobretudo ao nível do diálogo político e da concertação diplomática.
Reconheceu igualmente a participação e apoio que José Eduardo dos Santos prestou à cimeira Europa/África, realizada em Portugal em Dezembro do ano transacto, sendo revelador da vontade de cooperar também para o aprofundamento das relações entre os dois continentes”, 
Na audiência assistida, entre outras individualidades pelo ministro angolano das Relações Exteriores, João Bernardo de Miranda, o diplomata luso transmitiu ao Presidente da República uma mensagem do primeiro-ministro luso, José Sócrates, relacionada com o reforço da cooperação. 
Durante a mesma abordou-se ainda, entre outras questões, a realização em Julho próximo da XI Cimeira da Comunidade dos Países de Língua Oficial Portuguesa (CPLP), organismo integrado por Angola, Portugal, Brasil, Cabo-Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor Leste.

PM discute com governadores melhoria de serviços básicos às populações

Luanda, 21/02 - O primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, está reunido desde a manhã de hoje, quinta-feira, com os governadores provinciais, para, entre outros assuntos, discutir a implementação do Programa de Melhoria e Aumento da Oferta de Serviços Sociais Básicos às Populações para o corrente ano.
Na reunião será ainda balanceada a implementação do Programa de Melhoria e Aumento da Oferta de Serviços Sociais Básicos durante o ano passado.
Participam também no encontro funcionários do secretariado do o Conselho de Ministros, membros do Governo Central e altos funcionários do Gabinete do primeiro-ministro. 
A última reunião do género foi realizada a 19 de Setembro de 2006, e serviu para balancear a implementação do programa 2005/2006 e perspectivar o de 2007/2008. Na altura, os participantes haviam sido informados também da situação das epidemias do VIH/SIDA, da cólera e das acções que estavam em curso para as combater. 
Tomaram igualmente conhecimento do estado de implementação do Programa Geral de Desmobilização e Reintegração dos Ex-Militares. 
Primeiro-ministro orienta governos provinciais a priorizarem conclusão de projectos

Luanda, 22/02 – O primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, orientou, quinta-feira em Luanda, os governos provinciais a priorizarem, em 2008, a conclusão dos projectos em curso no âmbito do Programa de Melhoramento e Aumento da Oferta de Serviços Sociais Básico às Populações (PMAOSSBP). 

O facto vem expresso no comunicado final da reunião que Fernando da Piedade manteve com os governadores provinciais, destinada a traçar estratégia para execução do PMAOSSBP para este ano, bem como analisar o que foi feito no ano transacto, neste domínio. 
De acordo com o documento, foi ainda reiterada a necessidade de haver maior exigência na fiscalização, no cumprimento de prazos e rigor dos governos provinciais, enquanto donos das obras. 
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Primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos, quer obras concluídas
Durante o encontro foi feita uma avaliação preliminar dos resultados da implementação do PMAOSSBP em 2007, tendo-se se constatado que o balanço consolidado teve em conta a revisão orçamental, assente no programa de investimentos públicos (PIP) ajustado, que introduziu alterações no âmbito da programação financeira e técnica. 
Concluiu-se que, não obstante os constrangimentos de vária índole registados nas diferentes províncias, os resultados alcançados foram positivos. 
O encontro recomendou a reactivação das comissões provinciais de combate a cólera, devido a existência de alguns foco detectados na época chuvosa.
Foram prestadas informações sobre a estratégia de colocação de médicos cubanos que virão ao país no âmbito do acordo existente, bem como sobre o engajamento dos governos provinciais para o acolhimento de crianças de e na rua em Luanda e a localização e reunificação às suas famílias. 
Os participantes prestaram igualmente informações sobre o desarmamento da população civil.
Manifestaram, por outro lado, a sua solidariedade para com as vítimas das chuvas na província do Cunene.

França Van-Dunem encoraja propósito de maior integração na SADC

Luanda, 21/02 - O deputado angolano França Van-Dunem afirmou hoje em Luanda que o objectivo da integração ao nível da SADC só será profícuo se prevalecer o princípio da livre circulação de pessoas e bens. 
O parlamentar, que falava no acto de encerramento do III seminário regional sobre “o papel dos parlamentos nacionais para reforçar a segurança na África Austral”, considerou o referido princípio como um factor importante a não descurar nos propósitos da SADC. 
"Estamos convencidos de que há um factor importante que não devemos descurar - é que a nossa integração não será profícua a não ser que ponhamos diante dos nossos propósitos o princípio da livre circulação de pessoas e bens", afirmou França Van-Dunem. 
"Lembro, há uns anos atrás, eu para ir, por exemplo, à Moçambique, tinha que passar algumas horas no aeroporto de Johanesburg, porque não havia ainda aquele acordo de isenção de vistos entre os países que formam a África Austral", recordou. 
França Vand-Dunem, que foi o subscritor angolano no acto constitutivo da SADC, sublinhou que Angola lutou bastante para materializar a constituição da organização regional, pelo que a tarefa da integração deve prosseguir.
O também primeiro-vice-presidente do Parlamento Pan-Africano disse ainda que o fim do apartheid na África do Sul e a libertação da Namíbia devem-se aos esforços conjugados dos então países da linha da frente, cuja expressão máxima foi a constituição da SADC. 
O seminário, aberto quarta-feira pelo presidente da Assembleia Nacional, Roberto de Almeida, encerrou ao princípio da noite de hoje com a das conclusões e recomendações finais centradas na necessidade do aumento da segurança em África. 
De acordo com o comunicado final, este aumento da segurança deverá ser efectivado com o reforço das capacidades das comissões parlamentares ligadas à questão da defesa e segurança. 
Alargar a cooperação entre os parlamentos e os sectores de segurança através da partilha de informações e reforçar as dotações parlamentares para as tarefas de defesa e segurança, fazem também parte das recomendações. 
O seminário foi organizado pelo Centro de Liderança do Fórum Parlamentar da SADC e a União Inter-Parlamentar (UIP), com o apoio do Centro para o Controlo Democrático das Forças Armadas em Genebra (DCAF) e do Instituto de Estudos de Segurança (ISS). 
Participaram no evento, representantes do Burundi, Botswana, Namíbia, Madagáscar, Moçambique, Swazilândia, Malawi, Angola, Lesotho, Rwanda, Zâmbia , África do Sul e Ilhas Maurícias. 
Trocar ideias sobre a necessidade de um maior envolvimento dos parlamentos nas questões de segurança, reforçando a responsabilidade dos respectivos governos, foi um dos principais objectivos do encontro.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Benguela: 

Navio de guerra americano atraca no porto Lobito

Lobito, 21/02 - O navio da Marinha de Guerra dos Estados Unidos, HSV-2 Swift, atracou, hoje, quinta-feira, no Porto do Lobito, província de Benguela, com 75 elementos, entre oficiais e marinheiros. 
A visita enquadra-se no esforço dos Estados Unidos que visam apoiar a segurança marítima regional no Golfe da Guiné, tendo sido lançada recentemente uma iniciativa denominada Estação para a Parceria com a África (APS).
Testemunharam a chegada do Navio o chefe da repartição do planeamento da Marinha de Guerra Angolana, capitão-de-mar-e-guerra Martins Jorge, entre outros quadros desta ramo das FAA, e o embaixador dos EUA em Angola, Dan Mozena.
Para Martins Jorge é salutar receber unidades de género, pois fortifica as relações e permite trocar experiências com individualidades ligadas à especialidade de defesa marítima.
Por seu turno, o comandante do navio, Charles Rock, disse que o navio veio ao país, no quadro das boas relações existentes entre Angola e os EUA. 
Reconheceu o contributo da Marinha de Guerra Angolana para a segurança marítima na região do Golfo da Guiné, destacando a sua capacidade organizativa.
Charles Rock referiu que são visíveis os esforços das autoridades angolanas na busca da segurança e do combate ao terrorismo internacional. 
Em Benguela, os integrantes do navio vão interagir com líderes cívicos, militares e de negócios através de vários eventos e visitas. 
Membros da tripulação vão participar num projecto de plantação de bananas com a comunidade, disputar uma partida de futebol com marinheiros angolanos e a realizar um concerto musical com a banda do navio. 
A unidade possui 90 metros de cumprimento, 26 de largura e de altura, e tem capacidade de carga de 500 toneladas. 
O navio HSV-2 SWIFT tem uma placa para transportação de dois helicópteros "MI 8". 
Aquela unidade militar é considerada estratégica, tendo em conta a sua capacidade de mobilidade rápida, percorrendo 80 quilómetros por hora.
O navio HSV-2 SWIFT é de fabrico australiano e foi alugado pela Marinha de Guerra Americana por cinco anos. Durante este período os americanos deverão pagar cerca de cinquenta milhões de dólares. 
Desde a sua aquisição pelos americanos, o HSV-2 SWIFT, que fica três dias no Lobito, efectuou três voltas ao mundo 
A APS consubstancia-se na contínua presença de plataformas flutuantes, que promovem segurança regional, sendo o navio, de alta velocidade, uma das plataformas que dão apoio, em termos de formação, e que estabelecem parcerias com numerosas organizações não-governamentais e não militares na zona do Golfo da Guiné. 
A referida parceria é um esforço multi-nacional que visa oferecer as mais recentes técnicas e formação aos profissionais da marinha nos nove países da África do Oeste, no sentido de contraporem as ameaças comuns da pesca ilegal, do contrabando e do tráfico humano. 
O navio deixa o país com destino ao Ghana, depois de ter passado por Camarões. 

economia

Sector comercial já pode abrir-se à venda a crédito

Luanda, 21/02 – Os agentes económicos já podem vender bens e serviços a crédito, tendo em conta a estabilidade macroeconómica que o país vive e a fixação de residências dos cidadãos, defenderam hoje (quinta-feira) alguns economistas angolanos. 
Na óptica dos técnicos, o crescimento da economia angolana, nos últimos anos, tem propiciado um ambiente favorável ao comércio a crédito de bens e serviços, tendo acrescentado que se exige cautelas e prudência da parte dos agentes económicos para esse tipo de vendas, a fim de evitarem perdas. 
Em declarações à Angop, João Francisco da Silva, economista do Banco Nacional de Angola (BNA), disse que alguns comerciantes já deviam fazer vendas a crédito quer a empresas como a particulares, tendo em consideração o nível de confiança que esses oferecem. 
"Penso que actualmente os agentes mais lúcidos e os que mais se interessam em vendas já devem estar a fazer comércio a crédito a clientes bem identificados", disse. 
Na mesma senda, o economista Gomes Cardoso considerou urgente as vendas a crédito, mas chamou atenção à necessidade de as pessoas se endividarem à medida das suas capacidades financeiras, evitando o que acontece em outros mercados, em que as pessoas estão endividadas sem capacidade de liquidar suas dívidas. 
Se houver essa abertura, referiu Gomes Cardoso, é preciso educar as pessoas para não viverem acima das suas capacidades. 
Por seu lado, o economista e professor Justino Pinto de Andrade considerou a venda a crédito favorável num mercado em que a actividade comercial ou industrial é competitiva e se pretende tornar os clientes fiéis. 
Disse ainda que, nesse tipo de vendas, os agentes comerciais assumem muitos riscos num mercado como o angolano, onde alguns clientes não têm residências fixas nem identificação completa. 
Salientou que as pessoas precisam, ao aderir ao crédito ao consumo ou outros, não ter ilusões e ter um tipo de consumo ao nível do seu bolso. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Endiama assina novo contrato de mineração

Luanda, 21/02 – A Empresa Nacional de Diamantes da Angola (Endiama E.P) rubrica sexta-feira, em Luanda, um novo contrato de exploração de diamantes, de produção aluvionar.
De acordo com uma nota de imprensa da companhia, divulgada no seu site oficial, trata-se da celebração do contrato de exploração de reservas secundárias da região do Zovo, província da Lunda Norte, devendo o projecto tomar o nome da localidade.
A cerimónia de celebração do contrato está aprazada para as 15h30, na sede da Endiama.

Peritos da União Europeia inspeccionam sectores da TAAG no Aeroporto

Luanda, 21/02 – Os peritos do Comité de Aviação Civil da União Europeia (UE), que desde segunda-feira analisam com a direcção da Transportadora Aérea Angolana (TAAG) o plano correccional que a empresa leva a cabo, continuaram hoje o seu trabalho de forma mais operacional, inspeccionando alguns sectores e documentos, apurou hoje a Angop, no Aeroporto. 
Os peritos, divididos em grupos, estão a inspeccionar os aviões, secções, departamentos e os aspectos constantes nos relatórios e documentos apresentados no encontro de segunda-feira, no qual a parte angolana foi chefiada pelo Presidente do Conselho de Administração da empresa, Nelson de Jesus Martins, e a UE, pelo italiano Roberto Salvani. 
As acções estão direccionadas principalmente na Área de Manutenção e Engenharia da TAAG, situada no aeroporto de Luanda, na observação das condições de segurança de voo, manuais de instrução e manutenção, sistemas de segurança e de qualidade, os resultados da auditoria IOSA a que foi alvo da IATA, entre outros assuntos de interesse bilateral. 
Reunidas a porta -fechada até a tarde de sexta-feira, continuam a trabalhar no sentido de superarem as anomalias que impedem a TAAG de voar para o espaço aéreo Europeu, desde que foi colocada na denominada “Lista Negra” das companhias proibidas, a seis de Julho de 2007. 
De acordo com uma fonte angolana que participa no encontro, os peritos da União Europeia estão satisfeitos com as melhorias e mudanças que a transportadora nacional introduziu nos seus serviços, de forma a superar a qualidade das suas operações de voos, assim como os serviços que prestam aos utentes das suas aeronaves. 
Os resultados do encontro de Luanda serão apresentados na primeira quinzena de Abril de 2008, ocasião em que o Comité de Aviação Civil da UE vai reunir-se em Bruxelas, para decidir se a TAAG poderá já voar para Europa, “havendo, desde já, grandes sinais de que a medida será alterada”, segundo confidenciou a Angop um dos administradores da TAAG convicto da mudança da decisão. 
A delegação de peritos europeus, integrada por três franceses, igual número de portugueses, um italiano e uma espanhola, termina a sua missão ao país na manhã de 23 de Fevereiro, altura em que regressa a Bruxelas (Bélgica). 
Nas próximas 24 horas, Benguela será a localidade mais quente do país, com 31/24 graus centígrados, enquanto que Huambo, com 25/14 graus, será a cidade mais fria de Angola até as 12 horas de sexta-feira. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Luanda, 20/02 - O embaixador português em Angola, Francisco Ribeiro Teles, afirmou hoje, em Luanda, que o país é actualmente o principal parceiro comercial de Portugal fora da União Europeia (UE).
Francisco Ribeiro Teles fez esta afirmação quando falava à imprensa sobre as relações entre os dois países, a propósito da visita que o ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros de Portugal, Luís Amado, efectuará a Angola de 21 a 23 deste mês.
O embaixador português disse ainda que os dados indicam que no último ano (2007) Portugal exportou para Angola cinco ou seis vezes mais do que para o Brasil, o que ilustra a ordem de grandeza que este país tem nas prioridades económicas lusas, como destino estratégico das suas exportações.
O diplomata realçou igualmente o facto de começar a existir, cada vez mais, investimentos angolanos em Portugal, porque para as autoridades portuguesas é importante que haja um fluxo nos dois sentidos.
Referiu ainda que as relações entre os dois países, em outros domínios, são igualmente excelentes.
Angola é o principal parceiro económico de Portugal fora da UE 

Francisco Ribeiro Teles disse que durante os encontros entre as delegações serão discutidos um conjunto de matérias que passam pelos investimento, reforço do diálogo político entre os dois países, o plano de cooperação que está em curso, além de matérias que têm haver com os vistos de trabalho. 
sociedade

Nova lei de migração específica visto para serviços comunitários 

Luanda, 21/02 - A nova lei de migração de estrangeiros, vigente desde 2007, veio clarificar a situação dos funcionários comunitários de outros países e que se encontram em Angola, já que contém um visto específico para este tipo de acções denominado "Visto de permanência temporária". 
Esta afirmação foi feita pelo chefe de departamento de assessoria jurídica dos Serviços de Migração e Estrangeiros( SME), Pedro Neto, quando esclarecia, no auditório da Universidade Católica de Angola, aos responsáveis das ong´s nacionais e as estrangeiras que operam no país sobre as nuances da nova lei.
O visto, plasmado na Lei 2/07, de 31 de Agosto, refere Pedro Neto, permite uma permanência no país no prazo de 365 dias e que pode ser prorrogado, em função da continuidade do projecto ou de outras razões pertinentes. 
"Com esta nova lei, o legislador procurou elencar normas específicas sobre a entrada de estrangeiros no país destes funcionários, evitando-se, assim, aquela confusão dos agentes aplicadores da lei em saber que categoria de vistos a atribuir, já que a anterior (Lei 3/94) não tinha uma tipologia de visto para serviços comunitários", mencionou. 
O responsável adianta, deste modo, estar-se a trabalhar para ainda este ano se aprovar o novo regulamento, o qual se vai conformar com a nova lei de migração de estrangeiros, uma vez que o regulamento 48/94, já não se conforma, em muitos aspectos, com as inovações surgidas. 
"Enquanto ao funcionário comunitário estrangeiro lhe é atribuído um visto de permanência temporária, os que vem para contactos ou acções formativas ligeiras são concedidos um visto ordinário que permite a sua estadia no país de trinta dias prorrogáveis", salientou. 
Se houver situações graves que reclamam a intervenção destes funcionários, pode ser atribuído, mesmo no país, disse, um visto de fronteira, mais com razões suficientemente plausíveis.
Por sua vez, o responsável da organização não governamental italiana Centro de Informação e Educação para o Desenvolvimento(CIES), Sérgio Pitoco, enalteceu a criação desta lei porquanto define melhor a situação jurídica dos estrangeiros que laboram em serviços comunitários.
"Na antiga lei a nossa situação não era clara, pois tínhamos apenas um visto de trabalho, mas agora tudo mudou para uma melhor definição do que fazemos. Agora, esperamos que seja aprovada brevemente o regulamento para sabermos algumas questões práticas da lei", concluiu. 
O evento, promovido pela Unidade Técnica de Coordenação da Ajuda Humanitária (UTCAH) abordou, dentre outros aspectos, a situação migratória do pessoal expatriado das ong´s, banco de dados electrónico, celeridade no processo da legalização das ong´s, projectos em execução do biénio 2007/2008 e actividades desenvolvidas no ano passado pelas ong´s. 

Sistema de telefonia sem fio da Angola Telecom chega a todo país em 2010

Lubango, 21/02 - A operadora nacional de telecomunicações Angola Telecom pretende, até 2010, estender os sistemas tecnológicos sem fio (CDMA e IMAX) em todo território do país, anunciou hoje (quinta-feira), no Lubango, província da Huíla, o presidente do conselho de administração da empresa, João Avelino.
Em declarações à Angop, o responsável disse que, apesar de não quantificar o montante a ser investido e o número de linhas a serem disponibilizadas, a Angola Telecom vai, até finais deste ano, efectivar 80 porcento dos projectos com incidência para os municípios, comunas e sectores das 18 províncias de Angola.
João Avelino afirmou que o sistema é um dos mais modernos existentes no mercado e vai permitir que os utentes possam usar telefones fixos sem cabos, o que constitui um grande desafio para a operadora nacional.
Informou igualmente que está prevista, ainda para este ano, a extensão da rede de fibra óptica as restantes províncias de Angola que ainda não beneficiaram deste projecto, bem como a implementação do sistema de Rádio através de micro-ondas e de Internet.
Segundo o responsável, constam das prioridades da operadora a interligação dos países da região Austral do continente africano, através da costa marítima da província do Namibe, com o sistema submarino de telecomunicações (ADONES).
"Nos estamos apostados em ver melhorada a comunicação no país, por isto estamos a aplicar valores avultados na compra de meios tecnológicos de ponta", sustentou.
O presidente do conselho de administração da Angola Telecom participa desde segunda-feira, no Lubango, no oitavo encontro regional da SADC de empresas de telecomunicações, onde estão presentes representantes da Africa do Sul, Lesotho, Malawi, Zâmbia, Zimbabwe, Moçambique, Namíbia e Madagascar.
O encerramento da reunião está previsto para sexta-feira. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Projecto residencial arranca este ano em Bom Jesus 

Luanda, 20/02 - O projecto imobiliário residencial Bom Jesus, localizado a 45 quilómetros a norte da cidade de Luanda, arranca no segundo semestre deste ano, com um investimento global de 800 milhões de dólares norte-americanos, confirmando as previsões feitas em 2007. 
A informação foi dada à Angop, em Luanda, pelo Administrador da Taminvest Angola, promotora do projecto, Marques da Silva, que realçou estarem previstas, com a iniciativa, a construção de duas mil casas, numa área de cerca de 550 hectares. 
Segundo o gestor, o projecto inclui, em termos de habitação, condomínios privados e semi-privados, assim como uma área de lazer comum às habitações de cada condomínio. 
"Quando projectamos o Bom Jesus, pensamos na natureza exuberante do local, na qualidade do ar e na paz interior que o lugar proporciona, em contraste com Luanda, onde o frenesim do dia a dia é intenso", frisou Marques da Silva. 
O empreendimento, que vai criar sete mil postos de trabalho, apresenta como pólo de atracção a proximidade do novo aeroporto internacional de Luanda (cerca de cinco quilómetros), tornando o projecto imobiliário no centro de negócio mais próximo da infra-estrututa aeroportuária. 
O plano, que também inclui um campo de golf, prevê conservar os embondeiros (árvores seculares que salpicam parte da paisagem africana) existentes na região. 
A par do empreendimento residencial Bom Jesus, a empresa de direito angolano Taminvest também é promotora, ao lado da Propar – Projectos e Participações, do projecto habitacional Benguela Blue Ocean, concebido para albergar 20 mil habitantes, a ser erguido na Baía Azul, província de Benguela.

Sensibilizados mais de 20 mil jovens sobre exaltação dos símbolos da República

Luanda, 20/02 - Pelo menos 20 mil jovens do Kwanza Sul e Benguela foram sensibilizados, de 11 a 19 deste mês, sobre a exaltação dos símbolos da República e respeito pelos órgãos de soberania, no âmbito de uma campanha sobre a égide do Fórum Nacional da Juventude Religiosa de Angola (FNJRA).
Em declarações hoje à Angop, no município da Ingombota (Luanda), o presidente do FNJRA, reverendo Antunes Huambo, disse que foram sensibilizados jovens de ambos os sexos, pertencentes a igrejas, partidos políticos e associações.
"Este envolvimento deve ser reforçado, sobretudo no seio da família e das instituições escolares, porque patriotismo exige educação, instrução e incentivo", frisou.
Segundo o reverendo, trata-se de uma tarefa de todos, independentemente da cor partidária, desde que se identifiquem com a Pátria e com os traços culturais que caracterizam os angolanos. 
Lamentou a fraca exaltação e afirmação do patriotismo no país, resultante, como justificou, do processo histórico, político e social que o país viveu, sob um conflito armado de mais de duas longas décadas. 
Por isso, disse, a juventude como franja mais dinâmica da população, tem de ser um veículo de transmissão do patriotismo, pelas várias tarefas ligadas ao desenvolvimento social.
"Ali onde estiver um jovem, deve estar um patriota, porque são os jovens desta Angola quem despoletaram os grandes processos da revolução, que culminaram com a instauração da estabilidade de Angola", defendeu o religioso. 
A campanha é apoiada pelos governos provinciais através das representações do Ministério da Juventude e Desportos e vai abranger as 18 provinciais, num período não superior a três meses. 

Vinte novos casos de VIH/Sida registados por dia no Hospital Esperança 

Luanda, 19/02 - Vinte novos casos de VIH/Sida são registados diariamente no Hospital Esperança, em Luanda, disse hoje o seu director em exercício, Milton Veiga.
Essa informação foi adiantada aquando da visita da directora-geral da OMS, Margaret Chan, que veio ao país para inteirar-se sobre os desafios e as necessidades do sector da saúde e constatar os feitos do governo para melhorar a qualidade de vida das populações. 
Milton Veiga queixou-se do afluxo de doentes no hospital, sublinhando que o mesmo foi concebido para atender duas mil pessoas, mas está a dar a assistência a 12 mil. Até ao ano passado controlava 15 mil casos. 
Disse que as instalações são pequenas, situação que pode influenciar negativamente na qualidade de atendimento aos doentes. 
Acrescentou que Luanda possui mais centros de aconselhamento e testagem voluntária, mas as pessoas acorrem ao Esperança devido ao conforto oferecido e a sua referência. 
Apelou, no entanto, aos seus colegas que atendem em outros centros a tratarem com abnegação e carinho os doentes.
A directora da OMS, acompanhada da vice-ministra da Saúde, Evelize Fresta, percorreu os vários compartimentos do hospital e inteirou-se do seu funcionamento. 
O Hospital Esperança está vocacionado ao atendimento médico-medicamentoso, aconselhamento, capacitação de quadros de outras unidades que atendem casos de VIH/Sida, consultas de adesão que assegura o sucesso da terapia e supervisão. 
O hospital existe há cinco anos. 

Governo melhora sistema de distribuição de livros nas escolas

Luanda, 21/02 - O governo angolano está a procurar formas de melhorar o programa de distribuição de livros nas escolas, de modo a permitir que todas as crianças inseridas no sistema de ensino beneficiem do mesmo. 
A informação foi prestada hoje, em Luanda, pelo vice-ministro da Educação para a Reforma Educativa, Pinda Simão, durante um encontro com deputados da 6ª comissão da Assembleia Nacional (AN), destinado a abordagem dos compromissos de Dakar, relativos a educação para todos.
Segundo o governante, para melhorar a distribuição dos livros, que já se encontram no país, se está a dialogar com a Unicef e igrejas, particularmente a Católica.
"A educação tem de ser um património para todos e o governo envida esforços para que todos beneficiem da mesma no país", explicou aos deputados desta comissão da AN dedicada a Educação, Ciência, Tecnologia, Cultura, Assuntos Religiosos, Desporto e Comunicação Social.
Na sua intervenção, disse que neste momento serão utilizados apenas os livros concessionados no âmbito da reforma educativa, nas classes que já estão inseridas na mesma.
"A sexta classe ainda não entrou na reforma educativa e possui livros anteriores, mas entrará no próximo ano (2009)", explicou Pinda Simão, para quem a reforma na quinta classe ainda não é generalizada. 
Neste encontro, o dirigente defendeu a necessidade de se reforçar a inspecção escolar.
Durante o encontro com os deputados, que decorreu na sala três do Palácio dos Congressos, abordou-se também a situação da educação física e do desporto escolar em Angola. 
Até a altura da sua destruição, a instituição tinha uma colecção constituída por 45 mil títulos diversos.
Com 11 municípios, em apenas três, nomeadamente Ukuma, Bailundo e Longonjo existem bibliotecas municipais. Em termos de bibliografia, todas elas reúnem um total de 44 mil e 80 obras. 
Por Venceslau Mateus 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Previsão do Tempo: 

Chuva em quase todo país

Luanda, 21/02 - O Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica (INAMET) anuncia para as próximas 24 horas, a probabilidade de ocorrência de chuviscos isolados ao longo da faixa Norte do litoral, chuva fraca nas províncias do Bengo, Kwanza-Sul, Benguela e Huambo, e chuva moderada ou aguaceiros com ou sem trovoadas em Cabinda, Zaire, Uíge, Malanje, Kwanza Norte, Lunda Norte, Lunda Sul, Moxico, Huíla e Bié. 
O Instituto informa ainda que o Céu estará pouco nublado nas províncias do Sul e do Sudeste, parcialmente nublado no resto do país, tornando-se nublado ou muito nublado pela madrugada e principio da manhã de sexta-feira nas províncias do Norte, Nordeste, Leste e Sul. 
Quanto as temperaturas máximas e mínimas previstas para algumas das principais cidades de Angola, o INAMET antevê as seguintes: Luanda 30/23 graus centígrados, Lubango 27/17, Luena 28/17, Ndalatando 28/20, Huambo 25/14, Namibe 28/23, Benguela 31/24, Saurimo 30/18, Mbanza Kongo 30/29, Caxito 31/23, Sumbe 30/24. 
cultura
comemora-se Dia Internacional da Língua Materna 

Luanda, 21/02 – O Dia Internacional da Língua Materna assinala-se 21 de Fevereiro, data instituída em 1999 pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), por ocasião da realização da 30ª Sessão da Conferência Geral desta organização, decorrida em Paris. 
A comemoração, pela nona vez, do Dia Internacional da Língua Materna é de especial importância, visto que 2008 foi declarado o “Ano Internacional das Língua” pela Assembleia Geral das Nações Unidas, que repassou à UNESCO a tarefa de coordenar todas as actividades subsequentes. 
O slogan da campanha, que se estenderá até Dezembro, foi anunciado em mensagem especial do director-geral da UNESCO, Koichiro Matsuura, que destaca a forte e vital presença das línguas faladas no dia-a-dia das sociedades. 
“Longe de ser um campo reservado à análise de especialistas, as línguas estão no centro de toda a vida social, económica e cultural. Esse é o significado do slogan lançado pela UNESCO para o Ano Internacional das Línguas: ‘Os Idiomas são Importantes!”. 
A celebração anual do Dia Internacional da Língua Materna e a proclamação do Ano Internacional das Línguas pela Assembleia Geral das Nações Unidas têm motivações concretas. Estima-se que mais da metade das cerca de 6.700 línguas faladas em todo o planeta está ameaçada de extinção a longo prazo, sendo que a cada duas semanas uma delas deixa de ser praticada. Os especialistas estimam ainda que 96 porcento das línguas existentes são faladas por apenas 4 porcento da população mundial. 
Este ano a data dará enfoque especial aos instrumentos normativos internacionais relativos ao multilinguismo. 
Para isso, um seminário sobre o tema, organizado conjuntamente pela UNESCO e pelo Conselho da Europa, será realizado hoje na sede da Organização, em Paris, quando forem examinados documentos como a Carta Europeia das Línguas Regionais e Minoritárias e a Convenção para Salvaguarda do Património Cultural Imaterial de 2003. 
Também serão objecto de debate as políticas linguísticas aplicadas no continente africano ou em países como Hungria e Paraguai. 
Na sua mensagem deste ano, o director-geral da UNESCO, Koichiro Matsuura, lançou um apelo para que a importância da diversidade linguística e o multilinguismo sejam reconhecidos em todos os lugares, na educação, nos sistemas administrativos e jurídicos, nas expressões culturais e na midia, ciberespaço e comércio. Que todos os membros da família das Nações Unidas, todos os Estados Membros, parceiros e amigos da UNESCO se juntem e demonstrem que “as línguas importam”. 
O objectivo do Dia Internacional da Língua Materna é promover a diversidade linguística e a educação multilingue, e desenvolver uma consciência maior das tradições linguísticas e culturais baseadas na compreensão, tolerância e diálogo. 
Dessa forma, as escolas, universidades, associações culturais e a midia devem desempenhar um papel activo na educação multilingue, a fim de valorizar as línguas de cada região e suas expressões culturais. 
Em Angola, segundo o vice-ministro da Educação para a Reforma Educativa, Pinda Simão, o projecto de implementação gradual das línguas nacionais no sistema de ensino angolano está num bom caminho. 
Pinda Simão pontualizou que o projecto, iniciado em forma experimental em determinadas províncias em 2007, com um núcleo de quatro mil e 500 alunos na primeira classe, conta já com materiais didácticos em ensaio. 
Segundo o vice-ministro, neste momento está-se a intervir nos núcleos das províncias que estão ligadas às línguas nacionais, trabalhando-se com seis: Kikongo, Kimbundu, Umbundu, Tchokwe, Ngangela e Kuanhama, a ritmo satisfatório.
Relativamente ao corpo docente, Pinda Simão salientou que foram preparados professores e supervisores, para acompanharem o trabalho que está a ser desenvolvido, coordenados pelo Instituto Nacional de Investigação e Desenvolvimento da Educação (Inide). 
Com uma população de cerca de 14 milhões de habitantes sobre uma superfície de 1.246.700 quilómetros quadrados, Angola conta actualmente com dezenas de línguas nacionais distribuídas pelas diferentes regiões geográficas do país. 
Porém, as línguas nacionais mais expressivas são o Umbundu (centro), o Kimbundu, Kikongo e o Fiote (norte) e o Tchokwe (leste). Por Pascoal Bernardo 


Biblioteca provincial do Huambo espera por dias melhores

Luanda, 22/02 - A Biblioteca provincial do Huambo "Constantino Kamoli", encerrada ao público há mais de 12 anos, continua a espera por dias melhores, tendo em conta o estado de degradação e abandono a que está votada, segundo constatou hoje a Angop. 

Fechada ao público na sequência da sua destruição, ocorrida durante o conflito armado que assolou o país após as eleições de 1992, da biblioteca restam apenas as quatro paredes de pé e à espera que dos gabinetes saia uma decisão para a sua recuperação e reabertura ao público estudantil da província do Huambo que tem recorrido às privadas ou as existentes em algumas escolas para os trabalhos de pesquisa. 
Convidado a pronunciar-se sobre o estado da infra-estrutura, o director provincial da Cultura do Huambo, Pedro Tchissanga, disse em entrevista à Angop, que a não recuperação da mesma até ao momento prende-se com o facto de a Sonangol, empresa que assumiu a responsabilidade pela sua reabilitação nada ter feito, depois de ter assegurado ao Governo local a intenção de mudar a sua imagem. 
“A Sonangol assumiu o compromisso de reabilitar e apetrechar a biblioteca, mas até ao momento nada diz em relação ao projecto idealizado ou o que pretende fazer. Face ao compromisso assumido por esta empresa estatal, que tem sido uma grande parceira do Estado na execução de tarefas comunitárias, o Governo do Huambo congelou o projecto que tinha inicialmente, visando à recuperação da biblioteca”, referiu. 
Há pouco tempo, adiantou o entrevistado, assistiu-se a trabalhos feitos por técnicos, presume-se, enviados pela Sonangol. “Estiveram aqui alguns técnicos que efectuam estudos relativos à situação da estrutura, mas findo a sua acção, nós como responsáveis pela mesma não recebemos nenhuma informação do que será feito em diante”.
De acordo com a fonte, caso não se vislumbre qualquer acção de recuperação da estrutura ainda este ano, o executivo do Huambo procederá a sua inclusão no programa de investimentos públicos da província, tendo em conta a devolução deste bem que tanta falta faz à comunidade estudantil desta localidade. 
“Existe a intenção de, se a Sonangol nada fazer durante este ano, o Governo da província incluir a recuperação da biblioteca no programa de investimentos públicos para os próximos dois anos. O público está a cobrar e nós não temos outra solução senão responder afirmativamente ao pedido da população que quer ver a biblioteca reaberta o mais rápido possível”, disse Pedro Tchissaga. 
Informou ainda que o material bibliográfico, quatro mil e 650 obras, recuperadas após a guerra estão armazenados no Museu do Huambo, para onde, mesmo em precárias condições de instalações, alguns alunos têm recorrido para efectuarem consultas. 
A Biblioteca "Constantino Kamoli" foi erguida na época colonial e era a única pública existente na província do Huambo. Após a sua destruição, os estudantes locais recorrem às bibliotecas existentes nas igrejas Católica, Adventista do Sétimo Dia, Baptista, e da Acção Angolana para o Desenvolvimento “Adra”, entre outras. 
Até a altura da sua destruição, a instituição tinha uma colecção constituída por 45 mil títulos diversos. 
Com 11 municípios, em apenas três, nomeadamente Ukuma, Bailundo e Longonjo existem bibliotecas municipais. Em termos de bibliografia, todas elas reúnem um total de 44 mil e 80 obras. 
Por Venceslau Mateus
Jornalista lança livro sobre música luandense 

Luanda, 19/02 - O jornalista angolano José Cristóvão da Silva Júnior, de pseudónimo "José Weza", vai lançar no dia 29 deste mês, no Centro de Formação de Jornalistas (CEFOJOR), em Luanda, o livro intitulado "O Percurso Histórico da Música Urbana Luandense". 
O livro, editado pelo autor e com uma tiragem inicial de dois mil exemplares, narra cronologicamente a dinâmica musical da cidade de Luanda no período de 1880 a 2000. 
Adiantou que a obra, a ser apresentada pelo etnomusicólogo Jorge Macedo, radiografa o passado distante e recente da música feita em Luanda, ressaltando grupos como Ngola Ritmos, Negoleiros do Ritmos e Kimbamba do Ritmo, bem como os cantores Urbano de Castro, David Zé, Carlos Lamartine e a nova geração de músicos e tendências estilísticas. 
Esta obra, ilustrada com fotos de cantores e agrupamentos musicais e com 199 páginas, pretende dar subsídio para a nova geração de criadores, sobre os caminhos da música produzida em Luanda. 
Nascido, no município do Sambizanga, em Luanda, em 1957, José Júnior é jornalista da Agência Angola Press (Angop) desde 1989, músico e membro da União Nacional dos Artistas e Compositores (UNAC), da Associação dos Jornalistas Culturais, União dos Jornalistas Angolanos (UJA) e do Sindicato dos Jornalistas Angolanos (SJA). 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Escritor angolano esperado em Londres

Luanda, 19/02 - O escritor angolano Ndalu de Almeida “ Ondjaki” foi aguardado, terça-feira, em Londres para promover a sua obra “O Assobiador”, traduzido em inglês, numa iniciativa do Institute of Germanic and Romance Studies (IGRS). 
Esta é a primeira vez que se divulga a obra de um escritor de língua portuguesa no IGRS, no âmbito do “John Coffin Memorial Fund”, segundo os organizadores do evento. 
Hoje, de acordo com o programa, terá lugar o lançamento da tradução para inglês de "O Assobiador" ("The Whistler"), na livraria Housmans, e na quarta-feira, o escritor fará uma apresentação da sua obra na sede do IGRS. 
A obra de Ondjaki será apresentada pelo professor David Brookshaw, da Universidade de Bristol. 
O escritor angolano participou recentemente na 9ª edição do encontro de escritores de expressão ibérica Correntes d`Escritas, que teve lugar na Póvoa de Varzim, Portugal. 
Ondjaki nasceu em Luanda, em 1977. Interessa-se pela interpretação teatral e pela pintura (duas exposições individuais, em Angola e no Brasil). Participou em antologias internacionais. 
Escreve para cinema e co-realizou um documentário sobre a cidade de Luanda (Oxalá cresçam Pitangas, 2006). É membro da União dos Escritores Angolanos. É licenciado em Sociologia. Recebeu no ano 2000 uma menção honrosa no prémio António Jacinto (Angola) pelo livro de poesia Actu Sanguíneu. Em 2005 obteve os prémios Sagrada Esperança (Angola) e António Paulouro (Portugal). 
As obras de Ondjaki encontram-se traduzidas nos seguintes países: Espanha, Itália, Suíça (Francês e Alemão) e Uruguai. 
Tem publicada as obras "O Assobiador" (1.ª edição, 2002; 2.ª edição, 2002) «Uma Terra Sem Amos», n.º 124, "Ynari. A Menina das Cinco Tranças (ilustração)" (1.ª edição, 2004; 2.ª edição, 2006) «Fora de Colecção - Infanto-Juvenil», n.º 49 Com ilustrações a cores de Danuta Wojciechowska . 
"Há Prendisajens com o Xão (1.ª edição, 2002; 2.ª edição, 2004) «Outras Margens», n.º 7, " Bom Dia Camaradas" (1.ª edição, 2003; 2.ª edição, 2007) «Outras Margens», n.º 10, "Quantas Madrugadas Tem a Noite (1.ª edição, 2004; 2.ª edição, 2005) «Outras Margens», n.º 28 momentos de aqui (1.ª edição, 2001; 3.ª edição, 2007) «Outras Margens», n.º 32 E se Amanhã o Medo (1.ª edição, 2005; 2.ª edição, 2005) «Outras Margens», n.º 41 Prémio Literário Sagrada Esperança 2004 Prémio Literário António Paulouro 2004, Os da Minha Rua (1.ª edição, 2007) «Outras Margens», n.º 63.

Atelier de Gravura da Unap beneficia de obras de restauro 

Luanda, 19/02 - O Atelier de Gravura da União Nacional de Artistas Plásticos (UNAP), paralisado há mais de 10 anos, está a beneficiar de obras restauração com vista a contribuir na aprendizagem da juventude na especialidade da gravura. 
Segundo o secretário geral da UNAP, António Bastos, que falava à Angop, as obras consubstancia-se no estancamento das fissuras existentes nas paredes (com cerca de 12 metros de cumprimento e cinco de largura) e o reboque da mesma, bem como trabalhos de melhorias no chão e do tecto. 

António Bastos refere que a UNAP pretende, deste modo, não só, satisfazer o anseio da juventude em aprender a gravura, como também a necessidade de se aumentar o número de gravuristas no país. 
Angola conta com os gravuristas António Feliciano "Kidá" e Álvaro Cardoso, consagrados e no activo, disse, acrescentando que nos últimos tempos, tem se evidenciado com acutilância, o jovem vencedor do Prémio Cidade de Luanda/2008, Manuel Ventura. 
O secretário geral da UNAP refere que actualmente há técnicas avançadas para aprender e praticar a gravura, pelo que, o funcionamento do Atelier poderá permitir o estabelecimento de parcerias com professores estrangeiros, no âmbito da cooperação do Ministério da Cultura com congeneres estrangeira. 
O Atelier de Gravura da UNAP possui duas máquinas absolectas, fabricadas no tempo colonial, em condições de imprimir as criações que são feitas em maquete, precisando, apenas, o apetrechamento da sala com mobiliário e outros materiais inerente ao exercício deste tipo de arte. 
A UNAP foi criada no dia oito de Outubro de 1977 e tem como objectivo a promoção e divulgação da arte do belo e dos respectivos artistas. 

desporto

Futebol: 
Mozer destaca triunfo e acredita na conquista da Taça

Benguela, 21/02 – O treinador do Interclube, Carlos Mozer, destacou hoje, quinta-feira, o triunfo (1-0) da sua equipa sobre o 1º de Maio, na primeira mão da Taça de Angola em futebol. Para o brasileiro, é um passo para a conquista do troféu. 
Falando à imprensa no final do jogo frente aos proletários, no Estádio Municipal de Benguela, mostrou-se satisfeito com o desempenho dos seus pupilos. 
"Considero que jogamos contra uma equipa muito boa", disse Mozer, que considerou justa a vitória. 
Para o treinador dos campeões nacionais, neste momento o grande desafio prende-se com a preparação da equipa para o jogo de domingo, referente à segunda mão da Supertaça, no estádio 22 de Junho, em Luanda. 

n---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Prossegue seminário para jornalistas desportivos 

Luanda, 19/02 - A abordagem e cobertura dos grandes eventos desportivos e o conhecimento das instituições desportivas internacionais, são entre outros temas de destaque, que vão dominar hoje, terça-feira, o segundo dia de trabalho do seminário de formação para jornalistas desportivo, iniciado segunda-feira, em Luanda.
A decorrer no Centro de Formação de Jornalistas (CEFOJOR), a acção formativa decorre sob o lema "Por um Jornalismo Responsavel, Isento e Plural", e participam nela jornalistas de diferentes órgãos de comunicação social e responsáveis de gabinetes de comunicação e imagem de algumas Instituições.
Ainda hoje, os jornalistas vão abordar questões relacionadas com as relações intre-press e as trocas de informação, a viragem, a Implicação no cerne do evento, bem como a compreensão do papel e da missão de um FMO.
Os jornalistas deverão no periódo da tarde, fazer uma pequena reflexão sobre a cobertura jornalistíca dos órgãos de comunicação social no último Campeonato do Mundo, realizado em 2006, na Alemanha. 
O vice-ministro da Comunicação Social, Miguel de Carvalho "Wadijimbi", procedeu a abertura do evento, que contou também com a presença do presidente da Federação Angolana de Futebol (FAF), Justino Fernandes, do Selecionador Nacional, Oliveira Gonçalves e de outras figuras ligadas ao desporto Nacional. 
O seminário tem o seu termo previsto para quarta-feira. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Coordenador do CAN2010 optimista com trabalhos de preparação da prova

Cabinda, 21/02 - O director-geral da comissão executiva da Taça das Nações em Futebol (CAN2010), Justino Fernandes, mostrou-se quarta-feira, em Cabinda, optimista pela forma como decorrem os trabalhos de preparação da prova nesta província, apesar de reconhecer algum atraso. 
O também presidente da Federação Angolana de Futebol, que se deslocou a província petrolífera para se inteirar do andamento da construção e melhoramento das infra-estruturas desportivas e das unidades hoteleiras que vão albergar um dos grupos da prova continental, frisou haver sinais positivos. 
“Estamos satisfeitos com o nível dos trabalhos”, disse Justino Fernandes. Sublinhou que embora "existam alguns atrasos nas obras dos estádios, estamos em crer que tudo vai bem em Cabinda”, ressaltou na ocasião. 
Durante a sua estada, o dirigente manteve encontros com responsáveis das empreitadas e com as autoridades locais, tendo apelado à celeridade nos trabalhos em curso. 
O CAN2010 realiza-se nas cidades de Luanda, Benguela, Lubango e Cabinda, cada uma delas terá um estádio novo e a construção ou reabilitação de outras infra-estruturas de apoio e hoteleiras. 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Girabola´2008 será interrompido para compromissos da selecção nacional 

Luanda, 21/02 – O secretário-geral da Federação Angolana de Futebol (FAF), Augusto Silva, afirmou quarta-feira, em Luanda, que o campeonato nacional da primeira divisão, que inicia dia 29, vai registar paragens devido a preparação da selecção de honras para as eliminatórias do mundial de 2010 na África do Sul e para a Taça das Nações que Angola vai albergar no mesmo ano.
O executivo da FAF que falava aos jornalistas no final do seminário de formação organizado pela Federação Internacional de Futebol (FIFA), Associação de Imprensa Desportiva Angolana (AIDA) e o Centro de Formação de Jornalistas (CEFOJOR), pediu compreensão aos clubes envolvidos na competição. 
“Estou em crer que os clubes vão compreender a necessidade de algumas vezes se interromper o Girabola na eventualidade de a equipa técnica ter em agenda alguma fase de treinamento ou jogos de preparação, porque se trata de uma questão nacional”, disse. 
Para Augusto Silva, em termos de futebol, não existe compromisso maior senão a preparação conveniente da selecção nacional de honras para o mundial da África do Sul e campeonato africano em Angola. 
Na primeira prova, disse, o objectivo será fazer melhor que na edição passada na Alemanha em 2006 - Angola perdeu a uma bola com Portugal, empatou a zero com o México e a uma bola com Irão.
Quanto à segunda, frisou que depois de equipa nacional ter passado aos quarto-de-final na Ghana/2008 o objectivo será subir ao pódio, acrescentando, no entanto, que não será tarefa fácil. 
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